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PLANO DE ENSINO REMOTO


	Disciplina: 
	
	Semestre:
	2020/2
	Turma:
	

	Nome da disciplina: 
	História e Cartografia

	Professor:
	Tiago Kramer de Oliveira

	Monitores/estagiários:
		

	Horário na grade:
	0508204

	Horário(s) de atendimento do professor:
	Sextas-feiras, 14 ás 16h. 

	Forma(s) de atendimento:
	webconferência e/ou chat e/ou e-mails e/ou mensagens via moodle e/ou outros

	Email do professor: 
	kramerhis@gmail.com

	Email do monitor/estagiário:
	

	Website/blog/moodle:
	

	Ementa:

	A cartografia como objeto da História. Fundamentos teóricos e metodológicos para o estudo dos mapas em perspectiva histórica. A Cartografia da Época Moderna e a América Colonial. História Espacial e Cartografia Histórica


	Objetivos: 

	
Geral: 
Construir um espaço para debates, discussões e compartilhamento de conhecimentos sobre a relação entre História e Cartografia. 


	Metodologia:

	As leituras de cada semana serão objeto de um exercício de reflexão a ser entregue na véspera (pelo Moodle) e serão discutidas em seminário online (via Google Meet, de aproximadamente duas horas, em que cada bloco de textos terá um(a) apresentador(a) e um(a) debatedor(a) e contará com a intervenção de todos os presentes à sessão. 

	Ferramenta de ensino remoto:

	Moodle e Google Meet

	Conteúdo programático com cronograma e atividades: 

	
Os encontros síncronos ocorrerão nas quintas-feiras entre 09:30h e 11:30h. 

1 – Apresentação/ Distribuição dos textos para apresentação

10 de dez – História da Cartografia
Harley, J. B. "The Map and the Development of the History of Cartography." In Cartography in Prehistoric, Ancient, and Medieval Europe and the Mediterranean, edited by J. B. Harley and David Woodward, 1-42. Volume 1 of The History of Cartography. Chicago: University of Chicago Press, 1987.
Edney, M. H. “A Content Analysis of Imago Mundi, 1935–2010”, Imago Mundi, 66 :sup1, 107-131, 2014. 

Texto complementar: 
Edney, M. H. “Putting ‘Cartography’ into the History of Cartography: Arthur H. Robinson, David Woodward, and the Creation of a Discipline’. Cartographic Perspectives, (51), 14-29, 2005. 

17 de dez - Linguagem, imagem, poder
Wood, Denis, e Fels, John. “Designs on Signs: Myth and Meaning in Maps.” Cartographica 23 (1986): 54–103.
Harley, J. B.  “Mapas conocimiento y poder”. In HARLEY, J. B. La nueva naturaleza de los mapas: ensayos sobre la historia de la cartografía. México: FCE, [2005, pp. 79-112. 

Texto complementar 
Wright, John K. “Terrae incognitae: o lugar da imaginação na geografia / Terrae incognitae: the place of the imagination in geography”, Geograficidade, v. 4 n. 2, 4-18, [1946] 2014.

4 de fev - Modernidade
Alegria, M. F. et al. Portuguese Cartography in the Renaissance. In: Woodward, D. (ed.). The History of the Cartography. Cartography in the European Renaissance, 3. Chicago: The University Chicago Press, 2007. p. 975-1068.  
Padrón, Ricardo. "Mapping Plus Ultra: Cartography, Space, and Hispanic Modernity." Representations 79, no. 1 (2002): 28-60. 

11 de fev - Invenção 
Padrón, Ricardo. "A Sea of Denial: The Early Modern Spanish Invention of the Pacific Rim." Hispanic Review 77, no. 1 (2009): 1-27.
Davies, Surekha. “Spit-roasts, barbecues and the invention of the Brazilian cannibal” In Davies, Surekha. Renaissance Ethnography and the Invention of the Human: New Worlds, Maps and Monsters. New York: Cambridge University Press, 2016.

18 de fev - Decolonialidade
Craib, Raymond B. “Cartography and Decolonization”, In Akerman, James R. (ed.). Decolonizing the Map: Cartography from Colony to Nation. Chicago and London: The University of Chicago Press, 2017, p. 11-72. 

Texto complementar:
Mignolo, Walter. “A gnose, e o imaginário do sistema mundial colonial/moderno” in Mignolo, Walter. História locais/projetos globais. Colonialidade, saberes subalternos e pensamento liminar. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2002, pp. 23–77.

25 de fev - Escravidão
Lois, Carla; Garcia, João Carlos. “Do oceano dos clássicos aos mares dos impérios: transformações cartográficas do Atlântico sul”. An. mus. paul.,  São Paulo ,  v. 17, n. 2, p. 15-37,  Dec.  2009.
Kantor, I. (2017). O tráfico negreiro na cartografia luso-afro-brasileira: a circulação da informação geográfica no Atlântico Sul. Revista USP, (113), 81-102. https://doi.org/10.11606/issn.2316-9036.v0i113p81-102

05 de mar – Indígenas
Mundy, Barbara E. "Mesoamerican Cartography." In The History of Cartography, v. II, book III: Cartography in the Traditional African, American, Arctic, Australian, and Pacific Societies, edited by David Woodward and G. Malcolm Lewis, 183-256. Chicago, IL: University of Chicago Press, 1998.
Whitehead, Neil L, “Indigenous Cartography in Lowland South America and the Caribbean” In In The History of Cartography, v. II, book III: Cartography in the Traditional African, American, Arctic, Australian, and Pacific Societies, edited by David Woodward and G. Malcolm Lewis, 301-326. Chicago, IL: University of Chicago Press, 1998. 

12 de mar – Capitalismo
Sutton, Elizabeth A., Capitalism and Cartography in the Dutch Golden Age. Chicago: The University of Chicago Press, 2015. (livro completo, 184p)

19 de mar – Ciência
Latour, Bruno. “Centrais de Cáculo”, In Latour, Bruno. Ciência em ação: como seguir cientistas e engenheiros sociedade afora. Tradução de Ivone C. Benedetti. São Paulo: Editora UNESP, 2011, p. 349-420
Safier, Neil “An Enlightened Amazon, with Fables and a Fold-Out Map”, In Safier, Neil. Measuring the new world: enlightenment science and South America. Chicago; London: The University of Chicago Press, 2008, p. 57-92. 

26 de mar – Espacializações
Oliveira, Tiago K. Do planisférico ao global: a espacialização da economia-mundo capitalista na Terra dos Patos (c. 1600-1650). Texto inédito. 
Oliveira, Tiago K. Cultura geográfica, colonialidade e economia-mundo: o centro da América do Sul nos ‘mapas sertanistas’ (primeira metade do século XVIII). CLAR, v. 28, n. 2, 229-257, 2019

01 de abr – História Espacial
Bodenhamer, David J., Corrigan, John e Harris, Trevor. The spatial humanities: GIS and the future of humanities scholarship. Bloomington/Indianapolis: Indiana University Press, 2010, (p. 1-31). 
Frank, Zephyr. "Layers, Flows and Intersections: Jeronymo José De Mello and Artisan Life in Rio De Janeiro, 1840s-1880s." Journal of Social History 41, no. 2 (2007): 307-28. 

	Avaliação:

	1. Participação: 30% – Inclui a apresentação de seminários; entrega de reflexões a respeito das leituras até 24h antes da aula (via Moodle); participação nas discussões e incorporação de leituras complementares.
O envio de reflexões a respeito das leituras propostas para cada seminário visa a dar dinamismo e profundidade à discussão. Não se trata de fichamento ou resumo, mas de uma reflexão própria acerca dos temas abordados nas leituras propostas e levantamento de questões para discussão (entre 400 e 1000 palavras).
A apresentação de cada texto nos seminários constará de apresentação do autor e contextualização de sua obra e apresentação objetiva das ideias centrais e dos argumentos desenvolvidos no texto, além de discussão do método utilizado e das fontes (quando pertinente). Além disso, o/a aluno/a encarregado de apresentar o texto deve relacionar as contribuições teórico/metodológicas das leituras propostas para aquela data com outras relacionadas no programa ou não. A apresentação terá duração limitada a 10 minutos.
Os/as alunos/as que não puderem participar de forma síncrona terão a oportunidade de fazê-lo de formas alternativas. O conteúdo das atividades síncronas (se não a gravação) ficará disponível no Moodle.
2. Trabalho final: 70% – Paper/ensaio. Recomenda-se que o texto tenha em torno de 5.000 palavras. Haverá reuniões para a definição dos temas e para acompanhamento do desenvolvimento do texto ao longo do semestre. 

	Bibliografia:

	
Akerman, James R. (ed.). Decolonizing the Map: Cartography from Colony to Nation. Chicago and London: The University of Chicago Press, 2017.
Almeida, André Ferrand. A formação do espaço brasileiro e o projeto do Novo Atlas da América Portuguesa (1713-1748). Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 2001.
Arias, Santa e Meléndez, Mariselle. Mapping Colonial Spanish America. Places and Commonplaces of Identity, Culture and Experience. Lewisburg/London: Bucknell University Press/Associated University Presses, p. 13-23, 2002.
Bodenhamer, David J.; Corrigan, John; Harris, Trevor M. (ed.). The Spatial Humanities: GIS and the future of humanities scholarship. Bloomington & Indianapolis: Indiana University Press, 2010.
Brotton, Jerry. Trading territories: mapping the early modern world. London: Reaktion Books, 1997.
Cortesão, Jaime. Alexandre de Gusmão & o Tratado de Madrid. 2 vol. São Paulo: Funag; Imprensa Nacional, 2006.
Cortesão, Jaime. História do Brasil nos velhos mapas. 2 vol. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 2009. 
Costa, Antônio Gilberto (ed) Roteiro prático de cartografia da América Portuguesa ao Brasil Império, editedby Antônio Gilberto Costa. Belo Horizonte: Edufmg, 2007.
Costa, Maria de Fátima. ‘Miguel Ciera: um demarcador de limites no interior sul-americano (1750-1760)’. Anais do Museu Paulista, 17(2), 189-214, 2009
Costa, Maria de Fátima. 2007. ‘De Xarayes ao Pantanal: a cartografia de um mito geográfico’. Revista do IEB 45, 21-36.
Davies, Surekha. Renaissance Ethnography and the Invention of the Human: New Worlds, Maps and Monsters. New York: Cambridge University Press, 2016.
Edney, Mathew H. ‘Academic Cartography, Internal Map History, and the Critical Study of Mapping Processes’.Imago Mundi 66, no. 1, 83-106, 2014.
Edney, Matthew. ‘A história da publicação do Mapa da América do Norte de John Mitchell de 1755’, Varia Historia 23, no. 37, 30-50, 2007.
Ferreira, Mario Clemente. ‘O Mapa das Cortes e o Tratado de Madrid: a cartografia a serviço da diplomacia’. Varia História, 37, 51-69, 2007.
Ferreira, Mário Clemente. O Tratado de Madrid e o Brasil Meridional. Os trabalhos demarcadores das Partidas Sul e a sua Produção Cartográfica (1749-1761). Lisboa: Comissão Nacional para as comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 2001.
Furlong, Guillermo. Cartografia jesuítica del Río de la Plata. Buenos Aires: Facultad de Filosofia y Letras, 1936.
Furtado, Júnia Ferreira. Oráculos da geografia iluminista: Dom Luís da Cunha e Jean-Baptiste Bourguignon D’Anville na construção da cartografia do Brasil. Belo Horizonte: Edufmg, 2012.
Garcia, João Carlos. A Nova Lusitânia: imagens cartográficas do Brasil nas coleções da Biblioteca Nacional (1700-1822). Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 2001.
Gruzinski, Serge. A colonização do imaginário: sociedades indígenas e ocidentalização no México espanhol. Séculos XVI-XVIII. Tradução Beatriz Perrone-Moisés. São Paulo: Cia das Letras, 2003.
Harley, John B. La nueva naturaleza de los mapas: ensayos sobre la historia de la cartografía. México: FCE, 2005. 
Hébert, John. ‘America’. In Mapping Latin America: a cartographic reader, edited by Jordana Dym and Karl Offen. Chicago/London: The University Chicago Press, 29-32, 2011.
Kantor, Iris.  ‘Cartografia e diplomacia: usos geopolíticos da informação toponímica (1750-1850)’. Anais do Museu Paulista 17, no. 2, 39- 61, 2009.
Kantor, Iris. ‘O clero e a cultura geográfica nas Academias Setecentistas: percepções do território e experiência colonial’. In Itnerários da pesquisa histórica: métodos, fontes e campos temáticos, editedby Francisco Eduardo de Andrade, Ronaldo Pereira de Jesus, Andréa Lisly Gonçalves. Belo Horizonte: FinoTraço, 2013. .
Kantor, Iris. ‘Usos diplomáticos da ilha-brasil: polêmicas cartográficas e historiográficas’, Varia História, 37, 70-80, 2007.
Latour, Bruno. Ciência em ação: como seguir cientistas e engenheiros sociedade afora. Tradução de Ivone C. Benedetti. São Paulo: Editora UNESP, 2011.
Lewis, G. Malcolm. ‘Maps, Mapmaking, and Map Use by Native North Americans’, The History of Cartography. Vol. 2. Cartography in the traditional African, American, Arctic, Australian, and Pacific societies, edited by David Woodward e G. Malcolm Lewis. Chicago: The University of Chicago Press, 51-182, 1998. 
Mignolo, Walter D. The Darker Side of the Renaissance: Literacy, Territoriality, and Colonization. Ann Arbor: University of Michigan Press, 1995.
Mundy, Barbara E. The Mapping of New Spain: Indigenous Cartography and the Maps of the Relaciones Geográficas. Chicago: University of Chicago Press. 1996
Padrón, Ricardo. ‘Mapping Plus Ultra: cartography, space, and Hispanic Modernity’. Representations 79, 28-60, 2002.
Pedley, Mary S. ‘O comércio de mapas na França e na Grã Bretanha durante o século XVIII’. Varia Historia, v. 23, n. 37, , 15-29, 2007.
Safier, Neil. Measuring the new world: enlightenment science and South America. Chicago; London: The University of Chicago Press, 2008.
Scott, Heidi V. Contested territory: mapping Peru in the sixteenth and seventeenth centuries. Notre Dame, Indiana: University of Notre Dame Press, 2009.
Short, John Rennie. Cartographic Encounters Indigenous Peoples and the Exploration of the New World. London: Reaktion Books, 2009. 
Sutton, Elizabeth A., Capitalism and Cartography in the Dutch Golden Age. Chicago: The University of Chicago Press, 2015.
Vorsey, Louis De. ‘Amerindian contributions to the mapping of North America: a preliminary view’. Imago Mundi 30, no. 1 71-78, 1978
Warf, Barney; ARIAS, Santa (ed.). The Spatial Turn: interdisciplinary perspectives. London And New York: Routledge, 2008.
Wood, Denis and Fels, John. ‘Designs on signs / myth and meaning in maps’. Cartographica 23 no. 3, 54-103, 1986. 
Wood, Dennis. Rethinking the power of maps. Nova York: Guilford Press, 2010.
Woodward, David e Lewis, G. Malcolm. ‘The History of Cartography, v. 2, Cartography in the traditional African, American, Arctic, Australian, and Pacific societies, edited by. Chicago: The University of Chicago Press, 1998, 353-386, 1998. 
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